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Em todos as reparti-
ções, a Condsef e o 
Sindsep empenham-

se em construir o Plano 
de Cargos para valorizar 
o servidor, estimular 
sua união e melhorar o 
atendimento à população, 
que é a função primordial 
do Estado.

A política do governo, 
no entanto, é usar essa 
discussão para dividir a 
categoria. No Seminário 
realizado pelo Sindsep, 
o representante do 
governo tentou conven-
cer os servidores que:

1) “é preciso haver 
uma avaliação de desem-
penho para identificar 
o servidor preguiçoso 
e o que trabalha”;

2) “o governo quer 
dar aumento para quem 
ganha pouco mas aí 
o pessoal que ganha 
muito reclama”. 

Podemos aceitar que 
nossos locais de traba-

lho se transformem em 
praças de guerra com os 
servidores brigando entre 
si? Vamos nos engalfinhar 
na disputa de migalhas 
que nos são lançadas?

Parece ser isso o que 
pretende o governo. 
De um lado, vimos um 
brutal arrocho nas contas 
públicas para produzir 
o “superávit primário” 
de R$ 46 bilhões para 
os banqueiros (superávit 
primário é a “economia” 
feita pelo país para pagar 
a dívida pública). Por 
outro lado, bastariam 
R$ 5 bilhões para incor-
porar a GAE ao venci-
mento básico do PCC.

Essa discussão é um 
dos pontos centrais do 
Congresso que a Condsef 
vai realizar em dezembro, 
preparando a Campa-
nha Salarial Unificada de 
2005 e cujos delegados já 
estão sendo eleitos em to-
dos os órgãos. Participe!

Mais de 100 servi-
dores, delegados 
sindicais e direto-

res do SINDSEP-DF partici-
param do Seminário sobre 
Plano de Cargos, Carrei-
ra e Salários (PCCS), que 
aconteceu nos dias 5 e 6 
de agosto. Convidados da 
Condsef, diretores do 
sindicato e um repre-
sentante do gover-
no foram ouvidos 
por um plenário 
atento.

Segundo Ricar-
do Jácome, secre-
tário-geral do SIN-
DSEP-DF, o principal 
objetivo é organizar 
a luta para cobrar do 
governo uma tabela única 
como antecipação do Plano 
de Cargos, com ganhos re-

Participe da Festa 
de 17 anos do 
SINDSEP-DF!
Dia 27 de agosto, a 
partir das 22h, no 
Clube do Servidor.
Os convites podem 
ser retirados na sede 
do sindicato ou com 
os delegados sindicais 
em cada órgão.

SINDICATO DOS SERVIDORES
PÚBLICOS FEDERAIS NO DF

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS 
ELEIÇÕES DO SINDSEP/DFELEIÇÕES DO SINDSEP/DF

A Diretoria Executiva do SINDSEP/DF, em cumprimen-
to  ao que prevê o Artigo 2º do Regimento Eleitoral Per-
manente, e em conformidade ao Art. 5º, parágrafo único 
do mesmo regimento. E ainda,  em consonância ao que 
estabelece o Artigo 14º, parágrafo único e,  Artigo 18º, 
parágrafo único, do Estatuto do Sindicato dos Servidores 
Públicos Federais no Distrito Federal, convoca as eleições 
para a Diretoria Administrativa e o Conselho Fiscal do 
SINDSEP/DF, para os dias 29 e 30 de setembro de 2004, 
sendo o prazo limite para inscrição de chapas até o dia 28 
de agosto de 2004, até as 18 horas, na sede do sindicato, 
localizado no Setor Bancário Sul, Ed. Seguradoras – 16º 
andar – Brasília/Distrito Federal. O processo eleitoral se 
dará através do voto secreto, e serão recolhidos através de 
urnas fixas e itinerantes, em locais e roteiro pré estabele-
cidos pela Comissão Eleitoral, que será eleita em Assem-
bléia Geral da categoria convocada para este fim.

Governo divide Governo divide 
para reinar?para reinar?Seminário dá o 

pontapé inicial 
para elaboração 
de uma proposta

SERVIDORESSERVIDORES NA LUTA  NA LUTA 
PELO PLANO DE CARGOSPELO PLANO DE CARGOS

ais para todos os servidores. 
“A partir daí, va-

mos discutir as 
diretrizes do 
Plano de 
Carreira 
C a r g o s 
e a con-
cep ç ão 
de Esta-
do para 

prepará-lo 
e implemen-

tá-lo”, concluiu 
Ricardo.

“Queremos um Plano 
que corrija as distorções 

e fortaleça a unidade dos 
servidores públicos. Preci-
samos estar unidos na luta 
pelo PCCS”. Ricardo Jáco-
me, secretário-geral.

As conclusões do Semi-
nário serão apresentadas na 
Plenária Nacional da Cond-
sef, que foi adiada para os 
dias 28 e 29 de agosto. O 
Esplanada Geral continua-
rá acompanhando o tema 
pois, como disse Gilberto 
Jorge, secretário-geral da 
Condsef, “o Plano de Car-
gos é a palavra-de-ordem 
do momento”.

EditoralEditoral

“Queremos 
um Plano que 

corrija as distorções 
e fortaleça a unidade 
dos servidores públicos. 
Precisamos estar unidos 
na luta pelo PCCS”. 
Ricardo Jácome, 

secretário-geral.

Dia 9
Funasa (Sia)   11h

Dia 10Dia 10
MCT   14h30 auditório
Min. Trabalho/Previdência 10h30 3º andar Anexo
Imprensa Nacional 11h30 auditório
Funasa (Plano Piloto) 14h Inspetoria de Saúde

Dia 11Dia 11
Embratur  11h
Fund. Capes  16h auditório
Inep   16h auditório
Min. Comunicação  10h30
Funasa (Gama)  14h Inspetoria de Saúde
Min. Aeronáutica  12h30 portaria do anexo
Fund. Bibliot. Nacional 10h30 sala de reunião

Dia 12Dia 12
Fund. Bibliot. Nacional 17h30 sala de reunião
Conab   8h30 auditório
Funasa (Ceilândia)  14h Inspetoria de Saúde
PABR   10h estacionamento
Demitidos  18h30 auditório do SINDSEP

Dia 13Dia 13
Funasa (Vacina)  14h lado do clube da saúde
Funasa (Presidência) 10h hall do Banco do Brasil
Fund. Cult. Palmares 15h auditório
Iphan   15h auditório
HFA (EMFA)  12h subsolo

Vem aí o Seminário 
do SINDSEP-DF 
sobre Precarização 
e Terceirização no 
Serviço Público. Mais 
informações pelo 
telefone 212.1900.

Confira o calendConfira o calendáário de assemblrio de assemblééias ias 
da semana para eleger os delegados da semana para eleger os delegados 

ao Congresso da Condsefao Congresso da Condsef
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O chefe de Recursos Humanos em Mi-
nas Gerais iniciou uma campanha de des-
filiação do Sindsep e da Condsef argumen-
tando que as entidades seriam contra o 
Plano de Cargos elaborado pela Mesa Se-
torial do Ministério da Agricultura (MAPA). 

A campanha sórdida desenvolvida em 
Minas não é isolada. O mais preocupante 
é que, em Belo Horizonte, o setor de Pes-
soal do Ministério enviou carta para todos 
os servidores da DFA propondo que eles 
se desfiliem do Sindsep.

A Condsef vai denunciar o caso no 
Ministério Público e notificar formalmen-
te o Ministério do Planejamento e o Mi-
nistro da Agricultura. A prova é a própria 
carta postada e paga pelo Ministério aos 
servidores com a ficha de desligamento 
do sindicato. 

Esse fato também foi denunciado du-

rante a reunião da Mesa Setorial do MAPA, 
no dia 20 de julho. O coordenador de Re-
cursos Humanos, Jorge Vidal, disse que irá 
tomar as providências necessárias, inclusi-
ve a abertura de um processo de sindicân-
cia para apurar e punir os responsáveis.

Este ataque aos sindicatos é inaceitá-
vel! Enfraquecer o sindicato é atacar o livre 
direito de organização da categoria e sua 
luta pela defesa dos direitos. 

O SINDSEP-DF, a partir da proposta da 
Condsef, está debatendo o seu projeto de 
Plano de Cargos com todos os segmen-
tos do MAPA. Entre outras reivindicações, 
queremos um Plano que reforce a lei 
8.112 e que recupere os direitos retirados 
no RJU; que garanta isonomia e paridade 
salarial; que tenha uma tabela justa, refor-
çando o vencimento básico e acabando 
com a política de gratificações. 

8 DE JUNHO: 
AUDIÊNCIA COM 
O PRESIDENTE 
DA FUNAI, 
MÉRCIO PEREIRA 
GOMES, QUE SE 
COMPROMETEU 
A RECEBER AS 
PROPOSTAS DOS 

SERVIDORES PARA O PLANO DE 
CARGOS, CARREIRA E SALÁRIO

SERVIDORES DA FUNAISERVIDORES DA FUNAI  
DISCUTEM PLANO DE CADISCUTEM PLANO DE CARGOSRGOS

BoatosBoatos
“Correu um boato na Funai que o Plano não saiu por causa do sindicato e da 

Condsef. Isso não é verdade. O SINDSEP-DF e a Condsef estão lutando pela 
aprovação imediata do Plano de Carreira, não só para os servidores da Funai mas 
para todos os servidores”, declarou Francisco Sérgio Dutra, servidor da Funai.

 “Na verdade, todos os Planos estão parados porque dependem das Diretrizes 
do Plano de Carreira. As diretrizes deveriam ser apresentadas pelo governo até 
dia 30 de junho e até agora nada. Quem não cumpriu o acordo foi o governo”, 
avaliou Manoel Martins da Costa Filho, servidor da Funai e membro da Mesa 
Setorial do MJ, que ainda não foi instalada. 

Segundo o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), no dia 
18 de agosto será retomado 
o julgamento das Ações Dire-
tas de Inconstitucionalidade 
(Adins) movidas pelo Minis-
tério Público sobre a taxa-
ção dos aposentados. Com 
a aprovação da Reforma da 

Previdência, será descontado 
11% sobre o que exceder as 
aposentadorias a partir de R$ 
1.440,00. 

A votação das Adins foi 
suspensa no dia 26 de maio, 
quando o ministro Cezar 
Peluso pediu vistas do pro-
cesso e o governo perdia 

por 2 X 1 votos.
“Queremos chamar todos 

os aposentados para o ato do 
dia 18, em frente ao STF. Va-
mos pressionar os ministros 
para que votem contra esse 
absurdo”, afirmou Jordelino 
Serafim, diretor de Aposen-
tados do SINDSEP-DF.

A imprensa tem veicu-
lado especulações sobre 
a atuação do SINDSEP-
DF, especialmente da de-
legacia sindical na Abin, 
na recente mudança de 
direção do órgão. Por 
isto, a Diretoria Executiva 
do SINDSEP esclarece 
aos seus filiados que:

A direção anterior do 
órgão, herdada do gover-
no Fernando Henrique, 
notabilizou-se, entre 
outras coisas, pelo com-
portamento abertamente 
anti-sindical, discriminan-
do e perseguindo com-
panheiros, em especial 
dirigentes e delegados 
sindicais, negando-se a 
negociar com o SINDSEP 
e até mesmo a permitir a 
atividade do sindicato no 
interior do órgão. Por este 
motivo, o SINDSEP com-
bateu de forma dura, mas 
aberta e democrática, a 
direção anterior. Contu-
do, em nenhum momen-
to envolveu-se nas dispu-
tas pela nomeação dos 
novos dirigentes, que é 
prerrogativa do governo.

O SINDSEP espera, 
naturalmente, que a 
nova direção adote um 
comportamento mais 
democrático, rompendo 
com os vícios autoritários 
da gestão anterior. Mas 

não assumiu nem assume 
nenhum compromisso 
de apoio ou sustentação, 
e permanece vigilante 
contra quaisquer recaídas 
eventuais no autoritaris-
mo e na arbitrariedade.

Por outro lado, o 
SINDSEP, como todas as 
entidades democráticas 
brasileiras, entende que 
a ABIN, tal como hoje 
está estruturada, é um 
resquício da “doutrina 
de Segurança Nacional”, 
que considerava o povo 
brasileiro como o inimigo 
estratégico do Estado.

Ainda hoje, quase 
vinte anos depois do 
fim da ditadura militar, 
mais de quinze depois 
da promulgação da 
Constituição, e dezenove 
meses depois da posse 
do governo Lula, a ABIN 
continua a espionar 
cidadãos brasileiros, em 
especial aqueles que 
militam nos movimentos 
populares, estudantis e 
sindicais, enquanto per-
manece absolutamente 
inoperante e desinte-
ressada do combate à 
espionagem e às ope-
rações de sabotagem 
promovidas em território 
nacional por agências 
secretas estrangeiras, 
particularmente a CIA.

Representantes de 19 
estados participaram 
do Encontro Nacional 

dos Trabalhadores da Funai 
nos dias 5 e 6 de julho, na 
sede da Condsef. Foram 
analisadas quatro propostas 
de Plano de Cargos, inclusi-
ve a da direção da Funai. 

Thereza Alencar, dire-
tora do SINDSEP-DF, ex-
plicou que os servidores 
fizeram algumas alterações 
na proposta da Condsef, 

que foi considerada a me-
lhor porque não desvincu-
la ativos e inativos, define 
as atribuições, melhora a 

tabela salarial e fortalece 
os órgãos. 

Para ela, o resultado 
foi muito positivo. “Esse 
foi maior encontro da Fu-
nai que já participei e es-
tou sentindo que as pes-
soas estão engajadas. Por 
outro lado, a direção da 
Funai está disposta a ne-
gociar e espero que as su-
gestões dos servidores se-
jam realmente acolhidas”, 
concluiu Thereza. 

Difamação contra o sindicato

O governo legítimo de 
Hugo Chávez, na Venezue-
la, vai enfrentar no dia 15 
de agosto um “referendo re-
vogatório” patrocinado pela 
burguesia venezuelana e 
pelo governo Bush. Há duas 
opções de voto: o “não”, 
mantendo o atual governo, 
ou o “sim”, por sua derru-
bada.

Uma campanha pede ao 
governo brasileiro que se di-
rija a Bush exigindo que ele 
tire as mãos da Venezuela. 
Com esse objetivo, um Ato 

VOTO NVOTO NÃÃO PELA SOBERANIA O PELA SOBERANIA 
DA VENEZUELA DA VENEZUELA 

público será realizado em 
10 de agosto, às 19h, no au-
ditório do Sinpro-DF. 

Como afirma a CUT-DF, 
na carta em que convida 
para o Ato o Embaixador 
da Venezuela, “o relaciona-
mento entre as nações deve 
ser pautado pelo princípio 
da auto-determinação e sob 
nenhuma circunstância ser 
substituído pelos interesses 
geopolíticos e econômicos 
de potências imperialistas, 
especialmente a comanda-
da por Bush”.

ATO DIA 18 CONTRA O CONFISCO NAS APOSENTADORIAS

O SINDSEP E A ABIN

No dia 3 de agosto, 85% 
dos servidores do Banco 
Central entraram em greve 
com uma adesão histórica 
de 85% da categoria. 

O governo apresentou 
uma contra-proposta de 
1,4% de acréscimo na fo-
lha deste ano. 

Os servidores recusa-
ram a proposta e decidi-
ram em assembléia (6/8) 

greve nacional do Bacen a 
partir do dia 9. 

Eles reivindicam a apli-
cação da nova tabela sa-
larial retroativa ao mês de 
abril de 2004, o que traria 
um impacto maior nos sa-
lários ainda neste ano, e 
não em outubro de 2005, 
como propôs o governo. 

GREVE NO BANCO CENTRALGREVE NO BANCO CENTRAL


